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Um dos grandes obstáculos à conservação ambiental no Brasil é a prevalência 
da visão, em vários setores da sociedade, incluindo o próprio governo, de que a 
conservação da natureza representa um entrave ao crescimento econômico. Po-
rém, pelo contrário, o discurso de defesa sobre a conservação do meio ambiente 
deve ser visto como uma solução, considerando o fato de que as áreas naturais 
são capazes de fornecer uma série de benefícios para a sociedade e constituem 
a base para a sustentação das atividades econômicas. 

O enfoque de serviços ecossistêmicos na gestão de Unidades de Con-
servação (UCs) está implícito na legislação brasileira, especialmente na Lei 
9.985/2000, que estabelece o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
da Natureza (SNUC), o qual tem entre seus propósitos proteger as contribuições 
da natureza para o bem-estar humano. Por sua vez, os artigos 47 e 48 da lei reco-
nhecem os ecossistemas das UCs como provedores de benefícios, como a provi-
são de água, prevendo assim o pagamento por parte daqueles que usufruem dos 
mesmos, como os órgãos ou empresas, públicos ou privados, responsáveis pelo 
abastecimento de água, os usuários de recursos hídricos ou os responsáveis pela 
geração e distribuição de energia elétrica.

Ainda de acordo com a mesma lei, o plano de manejo é o documento técnico 
no qual se estabelece o zoneamento e as normas que devem presidir o uso da 
área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas fí-
sicas necessárias à gestão da unidade. Entretanto, existem algumas dificuldades 
para o uso de tal instrumento, relacionadas às barreiras existentes para sua ela-
boração e ao baixo índice de implantação dos planos já elaborados. Isso acontece, 
por exemplo, por conta de diagnósticos de baixa conexão com o planejamento, 
do excesso de detalhamento dos planos, de programas de gestão pouco estratégi-
cos e da participação social pouco qualificada, entre outros fatores. Dessa forma, 
já há alguns anos, existe o consenso entre os atores envolvidos na temática de 
que é necessária a revisão do processo de elaboração de planos de manejo.

O enfoque de serviços ecossistêmicos tem sido cada vez mais utilizado, 
na última década, para comunicar a importância das áreas protegidas para a 
sociedade, assim como para auxiliar nos processos de planejamento e gestão 
territorial e para desenvolver incentivos para a conservação dessas áreas. Re-
centemente, tal enfoque vendo sendo considerado essencial para agregar es-
forços para o manejo das UCs, fazendo com que a opinião pública e os setores 
produtivos entendam, de fato, as suas dependências em relação ao capital na-
tural. Assim, é possível conscientizar os diferentes grupos de interesse sobre a 
relevância e a estratégia de conservar ambientes naturais, mostrando que estes 
não são impeditivos de crescimento e desenvolvimento local e regional. Esse 
novo olhar pode contribuir para uma melhor resolução dos conflitos de inte-
resse associados à criação e gestão das UCs.

CONTEXTO
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PÚBLICO-ALVO, 
PARCEIROS E 
BENEFICIÁRIOS

NARRATIVA
DO CASO 

De modo a colaborar para uma maior integração do enfoque de serviços 
ecossistêmicos no contexto de planejamento e gestão dessas unidades, o Pro-
jeto TEEB Regional-Local trabalhou com o Departamento de Áreas Protegidas 
(DAP) da Secretaria de Biodiversidade do Ministério do Meio Ambiente (SBio/
MMA), no contexto do Projeto SNUC-Lifeweb, e com o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

Os órgãos assessorados diretamente pelo projeto foram o DAP e o ICMBio, que 
receberam apoio na capacitação de suas equipes e na proposição de aborda-
gens para considerar os serviços ecossistêmicos no planejamento e na gestão 
das UCs. O público-alvo que se espera beneficiar direta e indiretamente são os 
gestores envolvidos, que terão planos de manejo mais objetivos para auxiliar 
na administração de suas unidades, bem como materiais para divulgar a im-
portância da conservação das mesmas. Além deles, devem ser beneficiadas as 
organizações públicas e privadas que atuam nas UCs e as populações locais que 
vivem nessas áreas e em seu entorno. 

Com os argumentos e elementos de comunicação gerados com o apoio do 
projeto, por meio da produção de vídeos, a sociedade brasileira em geral tam-
bém pode ser beneficiada, pela compreensão da importância da conservação 
para o seu próprio bem-estar, fortalecendo sua participação no processo de pla-
nejamento das áreas protegidas e seu envolvimento com as mesmas. 

O desenvolvimento de capacidades de técnicos do ICMBio e do DAP/MMA na 
abordagem de integração de serviços ecossistêmicos a processos de planeja-
mento (abordagem ISE) teve início em 2012.. No final de 2014, foram realizadas 
reuniões exploratórias com os técnicos do ICMBio para avaliação das ativida-
des a serem apoiadas pelo projeto. Concluiu-se que a parceria entre as institui-
ções deveria ser fortalecida para a sensibilização acerca do tema e a promoção 
de capacitações para gestores de UCs e técnicos do ICMBio e do DAP na abor-
dagem ISE, mas com foco no planejamento de áreas protegidas. Foi acordada a 
realização de um curso em articulação com a Academia Nacional de Biodiversi-
dade (ACADEBio), relacionado ao tema de serviços ecossistêmicos e à sua apli-
cação no processo de construção de um plano de manejo. Além da abordagem 
ISE, a formação englobou a aplicação da chamada lente climática, na perspec-
tiva de explorar também as sinergias entre os Projetos TEEB Regional-Local e 
Biodiversidade e Mudanças Climáticas na Mata Atlântica. 
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Na sequência, outros cursos foram apoiados pelo Projeto TEEB Regional-
-Local com foco na integração de serviços ecossistêmicos ao planejamento e 
gestão das UCs. Analistas ambientais e gestores das unidades participaram 
da formação de multiplicadores na abordagem ISE e de uma capacitação em 
princípios de avaliação de serviços ecossistêmicos para integração em políti-
cas e de cursos integrados à estratégia de desenvolvimento de capacidades do 
projeto. Além disso, foi formatado, com o auxílio do projeto, um curso específico 
de “Integração de Serviços Ecossistêmicos com foco em Áreas Protegidas”, em 
uma parceria com o Projeto SNUC-Lifeweb, o DAP e o ICMBio. Esse curso foi 
direcionado especificamente para analistas ambientais do DAP e gestores de 
UCs e das coordenações regionais do ICMBio, tendo sido realizado em agosto 
de 2016 no Parque Nacional de Brasília.

Através dessa parceria, também foi realizada a sensibilização e o engaja-
mento dos tomadores de decisão no tema, por meio da organização do seminá-
rio “Serviços Ecossistêmicos e Áreas Protegidas – novas oportunidades para a 
conservação da biodiversidade”, realizado em julho de 2016 na sede do ICMBio, 
com o apoio do Projeto SNUC-Lifeweb. O evento teve como objetivo mostrar 
alguns exemplos, nacionais e internacionais, de abordagens de avaliação e va-
loração de serviços ecossistêmicos no planejamento e na gestão de áreas prote-
gidas, destacando como essa abordagem pode atuar em sinergia para o alcance 
das metas de conservação da biodiversidade no Brasil e para a sustentabilidade 
financeira dessas áreas. 

O Projeto TEEB Regional-Local também apoiou tecnicamente processos 
conduzidos por outras iniciativas da Cooperação Brasil-Alemanha envolvendo 
os temas de UCs e ordenamento territorial com vistas à proteção do bioma Ma-
ta Atlântica. Esse apoio se deu através das seguintes atividades:

◊	 Participação de técnicos do projeto na Oficina de Elaboração de Planos 
de Manejo organizada pelo SNUC-Lifeweb com vários atores estaduais e 
técnicos do DAP e ICMBio. 

◊	 Revisão do "Guia de diretrizes para elaboração de Planos de Manejo", 
produzido pelo DAP/MMA no contexto do Projeto SNUC-Lifeweb. 

◊	 Revisão do roteiro de elaboração e implementação de Planos 
Municipais da Mata Atlântica (PMMA) com elementos de serviços 
ecossistêmicos, no contexto do Projeto Biodiversidade e Mudanças 
Climáticas na Mata Atlântica.
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Foram feitas várias articulações com o ICMBio e a ACADEBio no sentido de 
desenvolver um curso de ensino à distância (EaD) na temática. Na avaliação 
do curso presencial, realizado em 2016, a maioria dos participantes destacou 
a importância de haver um curso de EaD que pudesse trazer os principais 
elementos da abordagem ISE e as metodologias de avaliação e mapeamen-
to de serviços ecossistêmicos, mas não foi possível avançar na realização do 
mesmo. No entanto, no final de 2018, começou a ser construído pelo Projeto 
Áreas Protegidas Locais, também da Cooperação Brasil-Alemanha, um curso 
em tal formato sobre o tema de serviços ecossistêmicos com foco nessas áre-
as, baseado em um material produzido pelo Projeto TEEB Regional-Local. Da 
mesma forma, não foi possível avançar com a inclusão de um curso sobre a 
abordagem ISE no âmbito do Plano Anual de Capacitação da ACADEBio. 

Outra atividade inicialmente preconizada para ser desenvolvida pelo 
ICMBio com o apoio do Projeto TEEB Regional-Local era a implementação de 
um processo de elaboração de plano de manejo com a abordagem de serviços 
ecossistêmicos em uma UC-piloto. Dado que o ICMBio se encontrava em ple-
no processo de definição de uma nova metodologia para a elaboração de tais 
planos, as tentativas feitas foram no sentido de trazer elementos dessa abor-
dagem para os processos em curso. Uma das UCs-piloto selecionadas para a 
aplicação da nova metodologia do ICMBio foi o Parque Nacional do Iguaçu, e 
o projeto contribuiu com a revisão do “Guia do Participante para Elaboração 
do Plano de Manejo do PN Iguaçu”, com propostas para a inclusão do enfoque. 
No escopo da Oficina de Elaboração do Plano de Manejo, foi desenvolvida 
uma dinâmica para identificação dos serviços mais relevantes para a UC, que 
tem potencial para auxiliar em todas as etapas de sua pactuação.

Em 2017, o Projeto TEEB Regional-Local, novamente em parceria com o 
Projeto SNUC-Lifeweb, apoiou o ICMBio na produção de materiais audiovi-
suais com a finalidade de divulgar a importância das UCs para o bem-estar 
humano e para o desenvolvimento sustentável, com foco nos resultados, 
avanços e desafios enfrentados pelo órgão em seus dez anos de existência. 
Os materiais evidenciam os múltiplos benefícios que as UCs proveem para 
a sociedade por meio dos serviços ecossistêmicos, por exemplo, ao garantir 
espaços de lazer e ecoturismo, proteger lugares de relevância histórica cul-
tural, espiritual e geológica, aumentar a resiliência do território, assegurar 
a matriz produtiva e contribuir para a segurança hídrica, o combate à deser-
tificação,  o sequestro de carbono e a manutenção de agentes polinizadores 
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importantes para a produção agrícola, além do papel-chave que as mesmas 
desempenham na manutenção da biodiversidade. O público-alvo dos vídeos 
foi o conjunto da sociedade brasileira, com foco nos usuários dos bens e ser-
viços das UCs federais. Foram produzidos os seguintes materiais: um vídeo 
de seis minutos, com uma versão reduzida de dois minutos, e seis filmetes 
de um minuto e meio, representando seis temas que demonstram o avanço 
da conservação da biodiversidade nos últimos dez anos (participação social, 
produção sustentável, uso público, centros de pesquisa e espécies ameaça-
das, UCs e serviços ecossistêmicos).

Através dessa parceria, o Projeto TEEB Regional-Local colaborou ativamente 
para internalizar na visão das equipes do ICMBIO e do DAP a importância de 
focar nos benefícios das áreas protegidas para a sociedade e a economia em 
sua rotina de trabalho, o que é uma mudança importante de paradigma, des-
tacada pelos envolvidos como um resultado relevante das ações.

O processo de sensibilização e formação de capacidades da equipe do 
ICMBIO possibilitou que as diretrizes federais para a elaboração dos planos 
de manejo das UCs considerassem os serviços ecossistêmicos em suas dife-
rentes etapas. Esse resultado, tido como um dos mais significativos da par-
ceria com o órgão, foi conseguido através da estratégia de capacitação dos 
técnicos do ICMBio e do DAP pelo projeto, além do engajamento dos toma-
dores de decisão e do apoio técnico ao guia do participante no caso-piloto do 
Parque Nacional do Iguaçu.

Associado à estratégia de desenvolvimento de capacidades, um outro 
resultado importante foi o fato de o projeto ter conseguido formar um servi-
dor do ICMBio como multiplicador da abordagem ISE. Ele foi, inclusive, um 
dos facilitadores do curso organizado em agosto de 2016 com foco em áreas 
protegidas, que capacitou, ao longo de 4 dias, um total de 24 profissionais 
do DAP e do ICMBio.

A parceria também fortaleceu a comunicação do valor das UCs para a 
sociedade através do conceito de serviços ecossistêmicos, que possibilita de-
monstrar a importância das mesmas para o bem-estar da população e para o 
desenvolvimento da economia do país. Nesse contexto, a série de documentá-
rios produzida constitui um importante e inovador material de comunicação, 
que tem gerado um grande impacto. Ao todo, foram produzidos oito vídeos, e 
a estratégia para a sua divulgação foi construída em conjunto com as asses-
sorias de comunicação dos parceiros. 

PRINCIPAIS 
RESULTADOS
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O “Roteiro Metodológico para Elaboração e Revisão dos Planos de 

Manejo de Unidades de Conservação Federais”, com a incorporação 

de elementos do enfoque de serviços ecossistêmicos, foi publicado 

através da Portaria Ministerial 1.163, de 27 de dezembro de 2018. Esse 

roteiro se aplica a todas as categorias de manejo de UCs previstas 

no SNUC, à exceção das Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

(RPPN), e está  disponível no seguinte endereço eletrônico:  

www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/

content/id/57489124 

Registro fotográfico do curso 

sobre a abordagem ISE 

aplicada ao planejamento 

de áreas protegidas (agosto 

de 2016, Parque Nacional 

de Brasília). Fonte: acervo 

Projeto TEEB Regional-Local.

http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/57489124 
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/57489124 
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SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS E A COMUNICAÇÃO DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Os oito vídeos da série “O Valor das Unidades de Conservação para a Sociedade Brasileira” buscam 

despertar o desejo, a consciência e a ação da sociedade para a preservação do paraíso natural brasileiro 

para as presentes e futuras gerações. A riqueza biológica, cultural e social é estratégica para o Brasil. 

As UCs garantem a sobrevivência dos centros urbanos. Somente as unidades federais, por exemplo, 

recebem hoje mais de 10 milhões de visitas anuais, gerando mais de 40 mil empregos e R$ 1,5 bilhão 

em renda para as comunidades do entorno. A cada R$ 1 que o governo investe nas UCs, são produzidos 

R$ 7 em benefícios econômicos nessas regiões.  

◊	 O vídeo completo “O valor das Unidades de Conservação para a sociedade brasileira”, com duração 
de seis minutos, pode ser encontrado no canal de YouTube do MMA: www.youtube.com/
watch?v=KZkzp4uJKJY  

◊	 O vídeo de dois minutos “Onde a nossa vida pulsa” e os seis filmetes de cerca de um minuto podem 
ser encontrados no canal de YouTube do ICMBio: www.youtube.com/watch?v=pDUbkKo5uj4&list
=PL1Ovu0X9ALz-46tcgc5uh78synXfAmFaU 

◊	 É importante divulgar e nivelar os conhecimentos sobre o conceito e 
o enfoque de serviços ecossistêmicos junto aos gestores de UCs, a fim 
de que o mesmo possa ser utilizado de forma efetiva e qualificada no 
processo de planejamento e gestão das unidades. 

◊	 Esse enfoque pode ser utilizado em diversos momentos durante a 
elaboração ou revisão do plano de manejo, como em oficinas e reuniões 
prévias para discussão das áreas e suas regras de uso, na oficina para a 
construção do plano em si, na revisão do documento e na produção de 
planos específicos, de acordo com a temática e a categoria da UC. 

◊	 É importante que o enfoque de serviços ecossistêmicos não se resuma 
à elaboração do plano de manejo, mas que seja utilizado nas diferentes 
dimensões da gestão da UC, desde sua criação. Ele também pode ser 
usado para a comunicação da importância das UCs, como argumento e 
linguagem nos fóruns de discussão, negociação e gestão das mesmas e 
de suas respectivas áreas de influência, como o Conselho Gestor. Outra 
possibilidade é utilizá-lo como base e orientação para pesquisas específicas 
que permitam uma avaliação mais detalhada dos valores das UCs e o 
posterior desenho de instrumentos econômicos para sua sustentação.  

LIÇÕES 
APRENDIDAS E 
RECOMENDAÇÕES

http://www.youtube.com/watch?v=KZkzp4uJKJY  
http://www.youtube.com/watch?v=KZkzp4uJKJY  
http://www.youtube.com/watch?v=KZkzp4uJKJY  
http://www.youtube.com/watch?v=pDUbkKo5uj4&list=PL1Ovu0X9ALz-46tcgc5uh78synXfAmFaU
http://www.youtube.com/watch?v=pDUbkKo5uj4&list=PL1Ovu0X9ALz-46tcgc5uh78synXfAmFaU
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OPORTUNIDADES 
DE CONTINUIDADE

◊	 	Tal enfoque também é bastante útil para comunicar a importância das 
UCs para as comunidades do seu entorno e para a sociedade em geral.  

◊	 A identificação participativa dos serviços ecossistêmicos prioritários 
prestados por cada UC permite a formulação de mensagens-chave sobre a 
importância de cada unidade, que podem ser utilizadas em materiais de 
comunicação e como argumento para diferentes grupos de interesse. 

◊	 Devem ser avaliadas medidas para a UC manter ou aumentar o fluxo de 
serviços ecossistêmicos identificados como prioritários. 

◊	 Muitas vezes, não basta reconhecer, mas também é importante 
mensurar os benefícios fornecidos pelas UCs, de modo a fortalecer 
argumentos em favor da sua conservação e uso sustentável e desenhar 
instrumentos econômicos que permitam capturar esse valor para 
a própria unidade. A valoração econômica dos serviços prestados 
pelas UCs não deve ser um fim em si mesma. Ela pode servir: (1) para 
aprimorar o discurso dos gestores das unidades, destacando ainda mais 
a importância das áreas protegidas, com o intuito de obter incentivos 
para as mesmas; (2) para gerar novos argumentos para uma estratégia 
de comunicação da relevância da UC no território onde se encontra e 
angariar patrocinadores; (3) para estabelecer algum incentivo de mercado, 
envolvendo os usuários desses serviços; entre outros. Também é possível 
recorrer a métodos de valoração não econômica, pelo levantamento dos 
graus de importância desses serviços para as comunidades, por exemplo. 
 

◊	 A participação social ao longo do processo de elaboração dos planos de 
manejo e a comunicação de seus resultados para a sociedade podem 
ser bastante incrementadas com o enfoque de serviços ecossistêmicos, 
mostrando que os benefícios da existência das UCs não se limitam à 
conservação por si só, mas estão associados à manutenção de setores, 
atividades produtivas e condições de vida, o que ajuda na argumentação, 
no engajamento e no empoderamento dos vários atores. 

A abordagem da integração de serviços ecossistêmicos permite evidenciar a 
interdependência entre as dimensões social, ambiental e econômica, centran-
do-se em elucidar como o manejo sustentável dos ecossistemas gera benefícios 
para o bem-estar humano. De caráter antropocêntrico, essa perspectiva  procu-
ra esclarecer como as atividades humanas impactam os ecossistemas, por um 
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PARA SABER MAIS

lado, e como o ser humano depende do bom funcionamento dos mesmos, por 
outro. No contexto das UCs, tal enfoque ajuda a identificar esses benefícios, 
que vão além da proteção das espécies, de seus habitats específicos e dos ecos-
sistemas em que estão inseridos.

Dessa forma, é importante divulgar e integrar cada vez mais esse con-
ceito na lógica das UCs, para que elas sejam melhor geridas e os tomadores 
de decisão e a sociedade em geral compreendam os benefícios econômicos, 
sociais, culturais e ecológicos proporcionados por elas, assim como a impor-
tância de mantê-las. Com as contribuições feitas no roteiro metodológico 
para elaboração dos planos de manejo das UCs federais, aliadas aos esforços 
que o ICMBio, o MMA e outras instituições vêm fazendo para demonstrar 
a importância dessas unidades para a economia do Brasil, espera-se que o 
enfoque de serviços ecossistêmicos seja cada vez mais utilizado no plane-
jamento e na gestão de áreas protegidas, com destaque para as UCs. Argu-
mentos como os que apontam os benefícios fornecidos por elas ajudam na 
demonstração de que essas unidades correspondem a um uso economica-
mente proveitoso de terras e recursos públicos, bem como no fortalecimento 
das motivações econômicas para a conservação da natureza, no desenho de 
instrumentos econômicos para tanto (como esquemas de Pagamento por 
Serviços Ambientais – PSA) ou, simplesmente, na construção de mensagens 
de impacto para serem utilizadas em materiais de comunicação, com vistas 
à sensibilização e ao engajamento de diferentes grupos e setores na conser-
vação da UCs.
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